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RESUMO 

  

A Lontra longicaudis é um mamífero carnívoro da ordem Mustelidae de ampla 
distribuição na região Neotropical. Essa espécie é encontrada em áreas com corpos 
d’agua doce e salgada, está distribuída no Brasil nos biomas Amazônia, Mata 
Atlântica, Cerrado, Pantanal e Campos Sulinos e atua como bioindicadores do grau 
de conservação desses ambientes. As lontras podem ser infectadas por uma gama 
de variedade de parasitas, bactérias e doenças virais, mas os relatos de doenças de 
L. longicaudis são escassos. O presente trabalho tem como objetivo relatar um caso 
de piotórax em L. longicaudis diagnosticado na necropsia realizada no Hospital 
Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia após encaminhamento pelo Centro 
de triagem de animais silvestres de Catalão, Goiás. Os achados macroscópicos para 
o diagnóstico evidenciaram líquido branco de aspecto leitoso com material flocoso em 
suspensão aderido à pleura, parede do tórax e pericárdio. Pulmões difusamente 
vermelhos arroxeados e com parênquima enrugado. Pericárdio com moderado 
espessamento e vasos do epicárdio repletos. Fígado pálido, aumentado de volume, 
bordos abaulados e capsula distendida brilhante. A microscopia evidenciou uma 
pneumonia intersticial piogranulomatosa difusa acentuada em conjunto com uma 
pleurite necrótica piogranulomatosa difusa acentuada. Em fígado notou-se uma 
hepatite necrótica linfoplasmocitária difusa moderada. No caso de animais selvagens 
em cativeiro é importante destacar a possibilidade de infecção por agentes 
patogênicos comuns em áreas antrópicas e a infecção simultânea por mais de um 
patógeno como bactérias e vírus. Os achados macro e microscópicos indicam causa 
mortis por insuficiência respiratória ocasionada por padrão respiratório restritivo e 
mucosas cianóticas.  
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INTRODUÇÃO 

 

A Lontra longicaudis (Olfers, 1818) também conhecida como lontra-neotropical é um 

mamífero da ordem carnívora da família Mustelidae, que possui 22 gêneros 

distribuídos nas subfamílias Lutrinae e Mustelinae (WILSON, 2005). A L. longicaudis 

pertence a subfamília Lutrinae em conjunto com outras 12 espécies de lontras 

(KOEPFLI et al., 1998). Essas espécies, agrupadas em seis gêneros (Aonyx, Enhydra, 

Lutrogale, Pteronura, Lutra e Lontra (KRUUK, 2006), têm distribuição global, com 

exceção da Austrália e Antártica (FOSTER-TURLEY et al., 1990). Quatro espécies 

ocorrem na região Neotropical, a: Lontra felina (Peru e Chile), Lontra provocax 

(Argentina e Chile) e Pteronura brasiliensis (Brasil) juntamente com a Lontra 

longicaudis (SOUSA, 2021). 

A L. logicaudis possui ampla distribuição na região neotropical abrangendo desde a 

região noroeste do México até ao norte da Argentina (FOSTER-TURLEY et al., 1990; 

CHEBEZ, 1999; EISENBERG et al., 1989). Essa espécie ocupa ambientes com 

corpos de água doce (lagos, rios, riachos e lagoas) e de água salgada (baías, lagunas 

e enseadas) (LEUCHTENBERGER et al., 2013; PARDINI, 1996). No Brasil a lontra-

neotropical é encontrada nos biomas Amazônia, Mata Atlântica, Cerrado, Pantanal e 

nos Campos Sulinos até 3.000m de altitude (PAGLIA et al., 2012; NOWAK, 1999; 

EMMONS et al., 1998). Nos locais de ocorrência, as lontras servem como 

bioindicadores do grau de conservação desses ambientes (UCHÔA et al., 2004). 

A lontra-neotropical é um animal de porte médio, pesando de 5 a 14 Kg, com corpo 

alongado e tamanho variando entre 53 a 80 cm, a cauda mede entre 36 a 50 cm, e os 

machos são maiores que as fêmeas. Possuem pelagem densa com uma camada 

interna de pelos finos e macios e uma externa constituída de pelos longos rígidos de 

coloração marrom e mancha branca na região da garganta (EISENBERG et al., 1989; 

PERACCHI et al., 2002; MICKISH et al., 2004). 

As lontras geralmente são diurnas em determinadas regiões e noturnas em outras, 

vivem solitárias ou em pares e se alimentam principalmente de peixes e moluscos, 

além de aves, pequenos mamíferos e outros invertebrados (SILVA, 1994; PARDINI, 

1998; EMMONS et al., 1998; QUADROS, 2001; PERACCHI et al., 2002), Quadros et 
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al. (2000), verificaram a presença de restos de frutas nas fezes desses animais e 

ressaltaram a ocorrência e importância desse alimento na dieta de lontras.  

Esses animais se abrigam de predadores construindo tocas formando galerias nas 

margens dos rios. Assim como os carnívoros em geral, costumam depositar fezes e 

mucos das glândulas anais em locais aparentes e proeminentes da sua área de vida 

como rochas e troncos (FONTANA, 2003). 

Para facilitar a locomoção na água as lontras possuem membranas interdigitais e 

cauda musculosa de formato achatado que funcionam como leme. Esses animais são 

capazes de fechar as narinas durante o mergulho, suas vibrissas são longas e 

auxiliam na localização das presas sob a água (CHEIDA et al., 2006). 

É uma espécie considerada quase ameaçada de extinção de acordo com o CITES 

(Convenção sobre o Comércio Internacional das Espécies Silvestres Ameaçadas de 

Extinção) (CARVALHO et al., 2021) devido à redução e degradação crescente do seu 

habitat e a caça ilegal (RHEINGANTZ et al., 2015). Esses fatores culminam em um 

maior contato entre animais selvagens, domésticos e seres humanos (SEAL et al., 

2000). Com essa proximidade maior, o compartilhamento de microrganismos 

patogênicos é favorecido em um processo denominado de spillover (ECHENIQUE, 

2018). Portanto, além de ficarem expostos a traumas físicos de origem antrópica, 

tornam-se sujeitos a doenças infecciosas de animais domésticos (FRÖLICH et 

al. 2002, GORTÁZAR et al. 2007). 

O número de animais silvestres com doenças infecciosas é crescente. Isso pode ser 

atribuído a inúmeros fatores, como as alterações de habitat por ações antrópicas e 

pelo aumento do contato com animais domésticos (MEGID et al., 2013). Essa 

aproximação direta ou indireta permite o movimento de fluidos, sejam eles aerossóis 

ou gotículas de indivíduos infectados próximos o suficiente para infectar animais 

suscetíveis (BALINDA et al., 2010). 

As lontras são sensíveis a infestação/infecção por uma variedade de parasitas, 

bactérias e vírus de animais domésticos. Entre as doenças virais podem ser 

destacadas a cinomose (THOMAS et al., 2020), a hepatite infecciosa canina (PARK 

et al., 2007) e a enterite parvoviral canina (ECHENIQUE et al., 2018).  
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Porém, as informações existentes sobre as doenças de lontras, infecciosas ou não, 

são ainda incipientes no Brasil. O relato técnico dos casos de doença com 

acompanhamento veterinário é importante para melhor conhecer os riscos e cuidados 

no manejo de lontras-neotropicais. Neste contexto, o presente trabalho tem como 

objetivo descrever um caso de piotórax em Lontra longicaudis. 

 

RELATO DO CASO 

 

O Centro de triagem de animais silvestres (CETAS) de Catalão, Goiás, encaminhou 

para o Hospital Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia (HOVET – UFU) 

uma lontra-neotropical (Lontra longicaudis, Olfers, 1818) (Figura 1A) para exame 

necroscópico.  O animal, uma fêmea com quatro meses de idade, tinha como histórico 

clínico anorexia e prostração, respectivamente no dia anterior e no dia do óbito. 

Durante a necropsia, o animal apresentou bom estado de conservação (Figura 1B) e 

escore corporal 3 (1 a 5). Observou-se na superfície externa do animal incontáveis 

pulgas (Siphonaptera sp.). A mucosa oral apresentava-se de coloração arroxeada 

(cianótica), oculopalpebral e vaginal apresentavam mucosas hipocoradas. 

Na cavidade torácica havia a presença de 150 mL de líquido branco leitoso com 

presença de material flocoso em suspensão e aderido à pleura, parede do tórax e 

pericárdio (Figura 1C). Pericárdio evidenciava moderado espessamento e os vasos 

do epicárdio estavam repletos (Figura 1C). Pulmões com coloração difusamente 

vermelho arroxeada, submersos no líquido anteriormente citado e com parênquima 

enrugado (Figura 1C). Fígado extremamente pálido, aumentado de volume, com 

bordos abaulados, capsula distendida e brilhante (Figura 1 D). O baço evidenciava 

moderado aumento de volume, bordas abauladas e cápsula distendida. 

Fragmentos de fígado, pulmão, diafragma, esôfago, pleura e córtex frontal foram 

coletados durante a necropsia e fixados em formol a 10% tamponado, após a fixação 

as amostras foram clivadas, incluídas em parafina, seccionadas a 5 μm de espessura, 

coradas por hematoxilina e eosina e analisadas em microscopia óptica. 
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O fragmento de fígado evidenciava perda da arquitetura celular dos hepatócitos, com 

núcleos em picnose, por vezes, ausentes (necrose) e infiltrado inflamatório 

predominantemente linfoplasmocitário difuso moderado, caracterizando uma hepatite 

necrótica linfoplasmocitária difusa moderada (Figura 2A). 

Fragmento de pulmão com infiltrado inflamatório intersticial difuso acentuado, 

composto por neutrófilos, linfócitos e macrófagos, moderado espessamento alveolar, 

rompimento parcial, por vezes total, de alvéolos (enfisema) e vasos repletos de 

hemácias (hiperemia), característicos de uma pneumonia intersticial 

piogranulomatosa difusa acentuada (Figura 2B).  

O fragmento de diafragma em sua face torácica exibia área extensa em faixa com 

perda da arquitetura celular, núcleos em picnose, por vezes ausentes, debris celulares 

(necrose), vasos repletos (hiperemia) e infiltrado inflamatório misto difuso acentuado 

composto por neutrófilos, linfócitos e plasmócitos; caracterizando uma miosite 

necrótica piogranulomatosa focalmente extensa acentuada (Figura 2C). 

Figura 1. (A) Lontra longicaudis, Olfers 1818. (B) Vista ventral da Lontra longicaudis (Olfers 1818). 

Notar ausência de embebição hemoglobínica. (C) Tórax com líquido branco leitoso (retângulo branco) 

com material flocoso aderido em pleura e pericárdio (triângulo branco). (D) Fígado aumentado de 

volume, pálido, manchas multifocais a coalescentes amareladas (círculo branco), bordas abauladas e 

friável (seta branca). 

Fonte: Setor de Patologia Animal – HOVET UFU. 
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A serosa de esôfago da porção torácica, exibia área focalmente extensa com perda 

da arquitetura celular, debris celulares e infiltrado inflamatório difuso acentuado, 

composto por neutrófilos, linfócitos e plasmócitos característicos de serosite necrótica 

piogranulomatosa focalmente extensa acentuada (Figura 2D). 

Em pleura há perda da estrutura celular com elevada presença de debris celulares 

(necrose), vasos repletos (hiperemia) e infiltrado inflamatório difuso acentuado, 

composto por neutrófilos linfócitos e plasmócitos. Estes achados histopatológicos 

corroboram com o diagnóstico de pleurite necrótica piogranulomatosa difusa 

acentuada (Figura 2E). 

Em córtex frontal infiltrado inflamatório predominantemente linfocitário multifocal 

moderado caracterizando um quadro de encefalite linfocitária multifocal moderada 

(Figura 2F).  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. (A) Fígado H.E 400x – Hepatite necrótica difusa moderada (círculo branco). (B) Pulmão H.E 

400x – Pneumonia intersticial piogranulomatosa difusa acentuada, hiperemia (quadrado branco). (C) 

Diafragma H.E 100x – Miosite necrótica piogranulomatosa focalmente extensa acentuada (seta 

branca). (D) Esôfago H.E 100x – Serosite necrótica piogranulomatosa focalmente extensa acentuada 

(asterisco). (E) Pleura H.E 400x – Pleurite necrótica piogranulomatosa difusa acentuada (triângulo 

branco) e hiperemia (ponta da seta). (F) Córtex frontal H.E 400x – Encefalite linfocitária multifocal 

moderada (círculo traçado branco). 

Fonte: Setor de Patologia Animal – HOVET UFU. 
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DISCUSSÃO 

 

A saber este é o primeiro relato nesta espécie de piotórax em Lontra longicaudis 

porém o agente etiológico não foi determinado. Quanto à fatores desencadeantes de 

condições mórbidas em lontras Kimber et al. (2000), relatam que quase todo o 

conhecimento é proveniente de animais em cativeiro ou capturados para projetos de 

reintrodução. O processo de captura de animais silvestres pode desencadear um 

estado de ruptura da homeostasia, resultando em respostas fisiológicas e 

comportamentais a nível do sistema nervoso central (BATISTA et al., 2009) com 

efeitos negativos no crescimento, metabolismo, circulação, reprodução e resposta 

imunológica (CHARMANDARI et al., 2005), tornando esses animais susceptíveis a 

contaminantes externos.  

Na cavidade torácica da lontra, havia a presença de material viscoso branco com 

espessamento de pleura parietal e saco pericárdico, baço apresentava-se aumentado 

com bordos abaulados e cápsula brilhante. Lesões semelhantes foram encontradas 

por Britton (2011) em um caso de actinomicose pleural em L. canadensis, com 

presença de líquido espesso vermelho amarelado em tórax, pleura parietal e saco 

pericárdico evidenciando marcado espessamento e o baço aumentado e carnoso. 

Muito embora em nosso trabalho não foi possível identificar agente microbiano 

responsável pelas lesões, os dados de Britton (2011) corroboram com os achados 

macroscópicos do presente artigo. 

Microscopicamente em pleura foi observado pleurite necrótica piogranulomatosa 

difusa acentuada com vasos repletos (hiperemia). Achados semelhantes foram 

descritos por Britton (2011), que também observou em pleura, reação proliferativa 

acentuada com infiltrado inflamatório piogranulomatoso além de vasos sanguíneos 

repletos de hemácias (hiperemia). 

A histopatologia do pulmão evidenciou uma pneumonia intersticial piogranulomatosa 

associada ao espessamento alveolar com vasos repletos (hiperemia), esses achados 

são semelhantes aos encontrados por De Amorim (2021) que analisou a 

histopatologia do pulmão de cinco lontras positivas para cinomose e também relatou 

a presença de pneumonia intersticial linfohistiocítica e espessamento alveolar. 

Entretanto no infiltrado inflamatório do presente artigo foram visibilizados elevada 
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quantidade de neutrófilos, enquanto no estudo De Amorim, (2021) foram encontrados 

apenas inflamação linfohistiocítica.  

A pleura, um dos tecidos mais afetados pela doença da lontra, é uma membrana 

serosa composta por epitélio simples pavimentoso que se dispõe sobre uma fina 

camada de tecido conjuntivo com vasos sanguíneos e linfáticos. A pleura reveste os 

pulmões e a parte interna da cavidade torácica, sendo dividida em folheto visceral e 

parietal, seu conjunto é denominado cavidade pleural (GRAVE, 2017). De maneira 

geral em animais, a inflamação é a alteração patológica mais comum na pleura, devido 

ao fato de seus mecanismos de defesa serem menos efetivos do que os pulmonares. 

Sendo assim, mesmo que em número ínfimo, microrganismos que conseguem atingi-

la possuem a capacidade de se multiplicar, ocasionando o processo conhecido como 

pleurite (SANTOS E ALESSI, 2016). 

As vias de acesso de patógenos à pleura podem ser diversas, dentre elas extensão 

de pneumonia (hematogênica, linfática), penetração traumática da cavidade, extensão 

de abscessos mediastinais, esofagites, entre outros. As causas que ocasionam a 

pleurite são geralmente infecciosas, sendo as mais comuns ocasionadas por 

penetração traumática da cavidade torácica ou extensões de processos patológicos 

em outras regiões do organismo. (SANTOS E ALESSSI, 2016). 

Se esse processo é exsudativo ocorrerá aumento da permeabilidade vascular e 

liberação de mediadores químicos ocasionando o influxo de fluídos, proteínas e 

células para o espaço pleural, condição conhecida como piotórax (SANTOS E 

ALESSI, 2016) (MACPHAIL et al., 2007). Sua ocorrência foi descrita com maior 

frequência em animais domésticos (cães, gatos, cavalos) e nestes pode causar a 

morte por choque séptico.  É importante ressaltar que os casos de piotórax em cães 

e gatos nem sempre foram identificados (SANTOS E ALESSI, 2016). 

Em cães, a causa definitiva foi relatada apenas entre 2% a 22% dos casos e em gatos 

cerca de 35% a 67% (STILLION et al., 2015). Dentre as principais etiologias suspeitas 

e relatadas em cães, estão incluídas movimentação de corpos estranhos, traumas 

torácicos penetrantes ou contusos, progressão de disco espondilite ou osteomielite 

vertebral, perfuração esofágica, migração parasitária, disseminação hematogênica ou 

linfática, disseminação parapneumônica e causas iatrogênicas (STILLION et al., 2015, 

MACPHAIL, 2007). 
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Em gatos, múltiplas etiologias podem ocasionar o piotórax, dentre elas feridas 

torácicas penetrantes, disseminação parapneumônica e movimentação de corpos 

estranhos foram relatadas. (STILLION et al. 2015). 

A cavidade oral e o trato respiratório são possivelmente as fontes mais comuns de 

microrganismos que causam piotórax, dentre elas existem alta prevalência de 

infecção polimicrobiana ocasionada por bactérias anaeróbias ou uma mistura de 

anaeróbias obrigatórias e aeróbias facultativas (STILLION et al., 2015). 

No piotórax canino e felino os organismos aeróbios mais comuns isolados integram 

Escherichia coli, Pasteurella spp., Actinomyces spp., Nocardia spp., Streptococcus 

spp., Staphylococcus spp. e Corynebacterium spp. Os anaeróbios mais comuns 

incluem Fusobacterium spp., Peptostreptococcus anaerobius, Bacteroides spp., 

Prevotella spp. e Porphyromonas spp. (BOOTHE et al., 2010, BARRS et al., 2005, 

EPSTEIN, 2014, DEMETRIOU et al., 2002, WALKER et al., 2000). 

Os animais com piotórax tendem a expressar um padrão respiratório restritivo, sendo 

ele agudo ou crônico. Os sinais mais comuns envolvem taquipneia, tosse, febre, 

anorexia e letargia (EPSTEIN, 2014). O diagnóstico é feito por radiografia torácica em 

conjunto com cultura e citologia da efusão pleural (STILLION et al., 2015).  

No caso de animais selvagens em cativeiro é importante destacar a possibilidade de 

infecção por agentes patogênicos comuns em áreas antrópicas e a infecção 

simultânea ou sequencial por mais de um patógeno como bactérias e vírus. Entre as 

doenças virais imunossupressoras que afetam lontras deve-se considerar a cinomose 

(THOMAS et al., 2020).  

O encéfalo da lontra desse relato apresentava infiltrado linfocítico multifocal 

moderado, indicativo de infecção viral, mas não foram observadas outras alterações 

microscópicas. De acordo com Sonne (2009) em um estudo utilizando 54 cães 

infectados naturalmente pelo vírus da cinomose as principais alterações ocasionadas 

em encéfalo foram caracterizadas por vacuolização de substância branca do cerebelo 

e cérebro, gliose focal, infiltrado perivascular linfoplasmocitário, corpúsculo de 

inclusão intranucleares em astrócitos, malácia, meningite mononuclear neuronofagia 

e corpúsculo de inclusão intracitoplasmáticos.  
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Deve-se considerar que fisiopatologia e o curso clínico de doenças virais pode diferir 

entre hospedeiros embora não foi comprovado que a encefalite linfocitária do presente 

estudo foi ocasionada pelo vírus da cinomose, exames complementares são 

necessários para a confirmação ou exclusão dessa infecção viral ou para pesquisa de 

outros patógenos causais.  

Os relatos de doenças infecciosas com ênfase na Lontra longicaudis são escassos e 

em sua grande maioria envolvem observações sobre comportamento, hábitos 

alimentares, degradação de habitat naturais e transmitidos pelo contato com animais 

domésticos. 

CONCLUSÃO 

Os achados macro e microscópicos indicam causa mortis ocasionada por insuficiência 

respiratória, culminados por padrão respiratório restritivo e mucosas cianóticas. Há a 

possibilidade do animal possuir concomitantemente infecções de etiologia bacteriana 

e/ou viral. Mais estudos são necessários para o elucidar os possíveis patógenos, 

dentre eles a análise da reação em cadeia da polimerase (PCR) e cultura bacteriana 

são de grande importância.   
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